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ENCONTRO 
 
A cada encontro: o imprevisível. 
A cada interrupção da rotina: algo inusitado 
A cada elemento novo: surpresas  
A cada elemento já parecidamente 
conhecido: desconhecimento  
A cada encontro: um desafio, mesmo que já 
supostamente vivido. 
A cada tempo: novo parto, novo 
compromisso. 
A cada conflito: nova faceta insuspeitável 
A cada aula: descobrimento de terras ainda 
não desbravejadas 
A cada aula uma aventura. 
A cada aula uma revelação. 
A cada aula uma perplexidade. 
 Cada aula um caminho na busca de mim 
mesma. 
Cada aula um nascimento com o outro. 
(Freire, M, 2008, p. 154)  

 



 
 

RESUMO 

 
Este trabalho monográfico tem como objetivo apresentar o que observei e 

vivenciei durante a formação no Pró Saber. O resgate das memórias, das 

dores, alegrias, modelos e das histórias de vida reforçam que todos nós somos 

sujeitos marcados pelas nossas histórias e experiências que nos passam de 

alguma maneira. Constato que, valorizar nossa essência,nossas 

conquistas,nossas perdas que também nos ensinam e nossas escolhas são 

ações indispensáveis na formação de um educador. O estudo deixa evidente 

que o educador na busca de uma prática significativa, humana e que aposta no 

outro deve sair da área de conforto, do conhecido e esperado para desbravar 

terras desconhecidas no ato de educar e aprender. Por fim, busco com essa 

pesquisa contribuir com a reflexão diária sobre a prática docente. Inovar para 

convocar, fazer pensar e transformar!  

 

Palavras-Chave: Formação ; Memórias; Educador; Estudo; Reflexão.  
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INTRODUÇÃO 
Por isso mesmo pensar certo coloca ao 
professor ou, mais amplamente, à escola, o 
dever de não só respeitar os saberes com 
que os educandos, sobretudo os da classes 
populares, chegam a ela – saberes 
socialmente construídos na prática 
comunitária – mas também, como há mais 
de trinta anos venho sugerindo, discutir com 
os alunos a razão de ser de alguns desses 
saberes em relação com o ensino dos 
conteúdos. (Freire, p. ,  2000, p. 33). 

 
Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo  apresentar um 

pouco sobre o que observei e vivenciei nos últimos três anos, a partir da minha 

chegada no Instituto Superior de Educação Pró-Saber. Costumo dizer que não 

foi uma mudança de 360 graus, que acabaria por  me colocar em um mesmo 

lugar, mas sim, uma mudança de 180 graus, me permitindo enxergar diferente 

do que conhecia até ali. Uma transformação no pensar que me tirou de um 

lugar “confortável”, no qual estava,  a fim de desbravar o desconhecido, 

alargando meu conhecimento. 

Nesta formação, fui apresentada a uma educação que mudou meu olhar 

como ser humano e me transformou como educadora. Existe uma passagem 

bíblica que diz que “o povo perece porque não conhece” (Oséias 4;6). Posso 

dizer que já não pereço mais. A metodologia apresentada pelo Pró-Saber me 

tirou da zona de conforto e trouxe um descortinar de conhecimento sobre o 

conteúdo do sujeito e o conteúdo da matéria. 

No primeiro capítulo, apresento como cheguei até a educação; 

compartilho sobre minha graduação no Pró-Saber; abordo meu estranhamento 

com a metodologia do curso. Além disso, revelo o mergulho nas memórias de 

educanda, meu processo de resgate e ressignificação. No capítulo dois, revelo 

meus medos e destaco uma disciplina que foi ferramenta indispensável para 

minha formação. No capítulo três, anuncio as mudanças na minha prática de 

educadora, a partir dos conhecimentos apresentados em cada disciplina do 

curso no Pró-Saber. Por fim, mostro como este trabalho me permitiu alargar a 

escuta e o olhar e a valorizar a formação continuada de um educador em ação.  
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1 O COMEÇO: MEMÓRIAS, ESTRANHAMENTO E APRENDIZADOS 

Como seres humanos, somos marcados 
pela incompletude, pela falta, por nossos 
desejos. Por sermos seres desejantes 
somos fabricadores de sonhos na busca 
permanente de suprir, conquistar o que nos 
falta, o que desejamos. (Freire, M, 2008, p. 
176). 

 

Antes de entrar na educação infantil, já estava sem trabalhar há três 

anos. Em 2015, nasceu minha filha Alícia e junto do  meu esposo, decidi 

assumir os cuidados dela. Em fevereiro de 2018, recebi a proposta para 

trabalhar em uma creche bem próxima de minha casa. Percebemos então, que 

já estava na hora de voltar a trabalhar, ir além das atividades domésticas.  

Confesso que nunca tinha trabalhado com crianças e essa nunca foi 

minha intenção. Depois de alguns dias, quase enlouqueci e me lembrei então 

do ditado popular que diz: “cuspi para o alto e caiu em minha testa!”  

Na instituição na qual trabalhei, havia uma colega que estava estudando 

no Pró-Saber. Ela me ajudou bastante, pois minha única prática era o cuidar de 

mãe. Os objetivos de cada proposta realizada não faziam nenhum sentido para 

mim, não compreendia nada, me sentia perdida.  

Com o passar tempo, fui pegando o jeito e acabei me adequando de 

alguma maneira às formas de trabalho da instituição. Fui percebendo pouco a 

pouco as necessidades de conhecer sobre o que eu sugeria na sala de aula e, 

ao longo do tempo, ganhei experiência sobre o que fazia. Mas, ainda assim, 

continuava sem aprofundamento, sem clareza e com baixa intenção no fazer 

pedagógico.   

Até que um dia minha amiga, Juliana Orcelio, me informou sobre o 

vestibular do Pró-Saber, as vagas disponíveis e me encorajou a participar, 

mesmo sem conhecer nada sobre a instituição. 

Ao observar a diferença em sua prática com as crianças, fui conversar 

com minha pastora, que também é coordenadora pedagógica de uma ONG 

chamada Provir e, com ela, ampliei as informações sobre o Instituto Superior 

de Educação Pró-Saber, que me incentivou a prosseguir com o processo 

seletivo para o vestibular. 
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Foi no instante que comecei a reconhecer e sentir a necessidade de 

conhecer mais sobre o meu fazer pedagógico. Além disso, refleti que sabia 

cuidar, porém, ainda não sabia como ensinar. Na verdade, eu nem imaginava o 

que me esperava, mas desejava conhecer mais para fazer diferente de tudo o 

que eu havia feito até ali. 

Fiz a prova e, para minha grande surpresa, conquistei o terceiro lugar. 

Chorei sem acreditar no resultado, pois não sabia que haveria um ranking com 

os classificados na primeira etapa. Mas, recebi aquele terceiro lugar como se 

fosse o primeiro e, ali me senti capaz! 

Cheguei ao Pró-Saber em busca de conhecimento, movida pela vontade 

de aprender mais sobre a minha prática docente, com o desejo de fazer a 

diferença, ampliar, conquistar a excelência, a partir da formação e de todo 

aprendizado teórico. Mas ainda não sabia o que encontraria, tinha apenas uma 

ideia de que iria estudar. 

Cheguei com medo de não conseguir dar conta dos conteúdos, medo de 

deixar minha casa e minha família para estudar após longos anos afastada. 

Confesso que foi desafiador, realmente eu não me via nesse lugar. Contudo, a 

cada aula, éramos encorajados a estar ali, fui descobrindo que dentro de mim 

eu carregava grandes preciosidades. Eu era o ouro desse processo de 

aprendizagem, como a todo momento nos diz Madalena Freire, a coordenadora 

pedagógica da graduação. 

Nas aulas com a professora Liana Castro, vivenciei etapas intensas, 

buscando minhas memórias de educanda e, a cada partilha dos colegas de 

turma, tinha muito choro, novas lembranças e mais histórias floresciam.  

Um dos momentos marcantes, foi quando, numa atividade coletiva da 

disciplina de OLE (oficina de leitura e escrita), Débora, uma colega de turma, 

leu sua síntese que impactou a todos. Em seu relato sobre quando era  

criança, ela narrou que uma professora bateu em sua perna duas vezes a 

chamando de burra, em um momento de atividade que ela não conseguia 

entender. Débora, muito emocionada, contou a todos que era a  primeira vez 

que  falava em público sobre este acontecimento e compartilhou que, durante a 

escrita dessas lembranças, chorou muito. Logo, fiquei pensando na minha 

prática de educadora: De que forma estou marcando a vida dos meus alunos? 

Não desejo assumir esse modelo de educadora, que deixa marcas negativas, 
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pois, com o relato de Débora, consegui perceber que tipos de marcas podemos 

deixar em nossos alunos, marcas que ficam gravadas na memória da alma, 

que fazem parte da nossa história na vida de educando.   

Vi que o significado de acolhimento é: 1. Ação ou resultado de acolher; 

2. Modo como se acolhe, como se recebe alguém ou alguma coisa; 

RECEPÇÃO”.1 E é sobre essa maneira como somos acolhidos no Pró-Saber 

que realmente fez toda diferença em nossa chegada e durante todo o 

processo.  

Hoje, a partir desta monografia, reflito como esse acolhimento muitas 

vezes me constrangeu. Às vezes, não me sentia merecedora de estar neste 

lugar, onde sempre fui muito bem recebida por todos. Desde o boa noite na 

portaria, dado pelo Tião ou o Antônio, até mesmo pelos professores, que 

sempre foram muito calorosos,  fui recebida com abraços e beijos a cada 

encontro. Essa ação chama a minha atenção já que passamos por um período 

de pandemia de Covid-19, com isolamento e quase nenhum contato, pensava 

que em breve as máscaras deste acolhimento cairiam. 

O olhar sensível, único e cuidadoso para nossa singularidade me deixou 

espantada e desconfiada, pois, carregava comigo as marcas de ensino de 

educação autoritária.  

Hoje, reconheço que o calor humano, quase não visto na sociedade 

atual, é uma das marcas desta instituição, lugar que busca pelo progresso, que 

aposta no ser humano, na potência, com sensibilidade no olhar e que me fez 

perceber que sou ouro, sujeito singular, único, que tem história, nome. Mesmo 

existindo muitas Tarcilas pelo mundo, o que me diferencia é a valorização da 

origem do meu nome e da minha história. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 https://www.aulete.com.br/acolhimento#google_vignette Acesso no dia 30 de nov. de 2024 

 

https://www.aulete.com.br/acolhimento#google_vignette


13 
 

Livro da turma 2022 contendo a história do nome de cada aluno 

 

Fotografia tirada pela autora, 2024. 

 

Cheguei sem saber se a minha história importava e aprendi que ela 

importa e precisa ser contada. Assumir o papel de estudante e de aprendiz que 

sou, foi, sem dúvidas, sair da zona de conforto. Voltar a estudar acendeu o meu 

desejo. 

 

1.1 O estranhamento com a metodologia do curso 
O Pró-Saber é uma instituição que valoriza  e respeita o ouro que cada 

aluno carrega ao adentrar aqueles lindos portões, com isso, a metodologia 

aplicada durante três anos de formação busca encorajar o pensar do aluno 

com o uso de instrumentos metodológicos. 
A função deste educador democratico e antes de tudo assumir se 
como modelo,não como o autoritário faz, centralizando unicamente a 
instrumentalização,nem como o espontaneísta,negando o 
“emprestara-se”ao outro,mas permitindo ao educando o processo de 
imitação de cópia [...] É nele que a transformação 
ocorre,possibilitando mudanças reais do sujeito e na realidade;o que 
nos indica que aprendeu,ampliou,transformou o seu conhecimento, 
mudou. (Freire, M,  2008, p. 74 e 75). 

 

 As perguntas são anunciadas no início de cada aula e retomadas no 

final na atividade de avaliação. Os pontos específicos provocam o aluno a 
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refletir sobre sua própria aprendizagem, além disso, o professor encaminha um 

foco para a dinâmica e outro para a coordenação. Todos os focos são 

compartilhados no ato, para que aconteça uma devolução do que 

conquistamos ou não, no encerramento de cada aula.  

Também temos uma educadora na função de observadora, em sala de 

aula. Ela não é aluna, mas sim, coautora, papel importante nessa construção. 

A maioria delas já foi aluna do curso. Ela observa, sem interação com a turma, 

em silêncio e com olhar atento, de vigília para os movimentos do grupo, seus 

individuais e para o ensinar do professor.  

O registro, na rotina de um educador que observa seu grupo de alunos, 

deve ser usado diariamente como “arma de luta”, como diz Madalena Freire 

(2008), e faz parte  dos instrumentos metodológicos propostos por ela. Através 

desse registro diário, o professor planeja suas aulas e a rotina, de maneira 

coordenada e possibilita que o professor observe o seu grupo de alunos de 

maneira coletiva e individualmente, como cada um recebeu ou compreendeu a 

proposta presente no planejamento, possibilitando avanços ou ajustes sobre o 

que foi planejado. Essas duas ferramentas, planejamento e registro, andam 

sempre juntas, são indissociáveis. 

O planejamento de uma aula também deve fazer parte da rotina de um 

educador, sem que seja aquela “rotineira”, mas sendo a rotina dentro do 

planejado, que, em certos momentos, pode se tornar flexível, sempre tendo o 

cuidado para não cair no espontaneísmo. Esse planejamento sempre irá  partir 

da aula anterior. Sempre de maneira suspeita, o professor se prepara até que 

se torne real o que foi planejado. A aula será sempre elaborada de maneira 

que possam ser feitos dois caminhos, se o que foi planejado, como primeira 

opção, não ocorreu como desejado, então, ele abrirá espaço para seguir o 

segundo caminho,  observando o que não deu certo no primeiro. Assim, o 

educador, sempre com um olhar atento ao seu grupo, vai buscar maneiras de 

interpretar o movimento da sua turma e mostrar quais são as suas intenções 

para cada aula planejada. 

Temos também, como trabalho final sobre cada aula, a proposta de 

apresentar, através de sínteses, como eu/aluno, de maneira individual e 

específica, consegui  acomodar o que aprendi sobre a proposta apresentada 

pela coordenação. 
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Achava que esse lugar, Pró-Saber, não poderia existir. Pensar dói, como 

diz Madalena Freire. Do estranhamento com a metodologia, que nos convoca a 

todo momento a nos reconhecer como construtores de histórias, que as nossas 

histórias importam, vem o choque com a concepção democrática de estudo, 

onde o aluno tem voz e a oportunidade de dar voz ao seu pensamento.   

No primeiro ano de graduação, fizemos um mergulho em nossas 

memórias de educandos, e uma das coisas que mais ouvimos é que nossa 

escrita vale ouro. Quando cheguei, julgava que estava indo apenas para 

estudar para ser professora, que teria contato com materiais e estudiosos, 

entrelaçando os conteúdos do sujeito com os conteúdos da matéria. E sim, 

tudo isso faz parte da metodologia, mas antes de chegarmos nessa fase, 

escavamos o ouro escondido que cada um tem em si, fazendo com que tudo o 

que vivemos seja significativo no processo. Quando um colega trazia suas 

lembranças de aluno para o grupo, me ajudava a lembrar sobre mim também. 

Uma das músicas que nos ajudou a compor esse percurso de lembranças foi a 

do cantor Arnaldo Antunes “O seu olhar”2. O olhar do grupo me ajudava a 

compor e melhorava o meu, me reconhecendo no outro, era capaz de lembrar 

das minhas histórias, essa metodologia nos possibilita remexer  em 

sentimentos há tempos adormecidos. 

Também não sabia exatamente o que caracterizava as diferentes 

concepções de educação: autoritária, democrática e espontaneísta. Na 

verdade, a autoritária, eu já conhecia da minha experiência de educanda, 

aquela em que não tínhamos a liberdade de fazer questionamentos e apenas 

copiávamos e reproduziámos o que era colocado no quadro negro. Já a 

espontaneísta, descobri que muitas vezes já havia praticado, sem me dar 

conta. Mas a concepção democrática, essa eu nunca havia ouvido falar. Mas o 

Pro-Saber nos possibilita conhecê-la, quando os professores, observando 

nossa quietude de ouvinte, nos convida ou cutuca a  falar sobre o que 

pensamos, ou quando, no ponto de observação na aprendizagem, podemos 

dizer o que aprendemos e vivenciamos na aula daquele dia.   

2 Disponível em: https://youtu.be/1Iu7hGx95W8?si=QY4ILNbnEZX7N5Yy. Acesso em 4 dez. 
2024. 

 

https://youtu.be/1Iu7hGx95W8?si=QY4ILNbnEZX7N5Yy
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Foram muitas novidades para poder dar conta. Lembrava apenas da 

“quietude de ouvinte”, que experimentei quando era educanda, pois pensava 

que o saber estava somente com o professor. 

Fomos encorajados a desenvolver e viver uma pedagogia pensante. 

Saímos da educação bancária e não podemos continuar no mesmo viés, 

devemos passar aos nossos educandos a oportunidade de se expressarem. Do 

Maternal à formação acadêmica, somos aprendentes e ensinantes, todos 

somos educandos e educadores . 

A disciplina de Lecto Escrita, que foi dada pela professora Priscila de 

Almeida, no terceiro semestre, me fez voltar as minhas lembranças e  

experiências de educanda, onde tive uma professora de portugues chamada 

Cristina, que  me marcou muito. Com sua paciência e doçura, tive um processo 

de alfabetização muito tranquilo; estava sempre querendo ganhar em meus 

cadernos, aquele parabéns de carimbo, com um coração, me sentia feliz e 

encorajada a continuar naquele caminho. 

Essa etapa de estudo me ajudou não só a compreender como a criança 

constrói seu pensamento, mas também a entender a fase em que minha filha 

Alicia estava na escola, que era a fase de alfabetização. Sentia muita angústia 

nesse período, às vezes, não tinha paciência para ajudá-la, mas também não 

queria deixar marcas ruins em sua memória. Essa disciplina esteve presente 

em um momento oportuno, pois me ensinou a entender as hipóteses do 

processo de escrita da minha filha. O mergulho no estudo e os textos de 

Madalena Freire aguçaram ainda mais minha curiosidade.  

 

1.2 Tudo tem um Começo 

Falar sobre mim é difícil, mas tenho aprendido que a minha história 

importa. Como diz a música do Tiquequê (2012), “quero começar mas não sei 

por onde,onde será que o começo se esconde?”.  

Nas palavras de Antonio Cícero (2008, p. 11): “guardar uma coisa não é 

escondê-la ou trancá-la. Em cofre, não se guarda coisa alguma.  Em cofre 

perde-se a coisa à vista”. 

Como aluna, um dos primeiros desafios vividos foi voltar a “pensar”. Não 

que eu não fosse uma pessoa pensante, mas o pensar reflexivo e crítico dói, 

pois nos move e remove, nos possibilitando fazer perguntas a nós mesmos, 
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assim sendo  incentivados a apurar o nosso pensar.  “Pensar envolve os 

outros.pensamos porque alguém nos impulsionou a buscar uma resposta. É 

sempre o outro que nos obriga a pensar, e mesmo quando sozinhos os outros 

habitam em nosso pensamento”. (Freire, M, 2008, p. 48). 

Para ser estudante, uma das primeiras tarefas é essa, se mexer, 

organizar o pensamento, pesquisar, refletir, tudo isso foi muito doído, mas 

percebia que cada dia valia  a pena. Todos nós recebemos oportunidades 

todos os dias e a mim foi dada a oportunidade de conhecer a educação infantil, 

e poder,   durante esses últimos anos, realizar primeiro o mergulho em mim 

mesma, remexendo meu passado de estudante, revisitando as concepções 

que conhecia e achava normal. Como fizemos isso em grupo, pude ver 

também como cada pessoa viveu esse momento. A maioria de nós reconheceu 

que:  
Fomos educados, enquanto educandos a ouvir, assistir a aula. 
Passivamente, foi essa nossa participação na aula do educador. 
Fazer ou não fazer a tarefa só nos importava se era para receber uma 
nota…,caso contrário, sentíamos-nos dispensados. Assistir à aula, 
esse foi o desejo que sempre recebemos do educador.(Freire, M,, 
2008, p. 149). 

 

O mergulho acadêmico em conhecimentos de grandes teóricos, 

pesquisadores e  estudiosos me revelou conhecimentos que já usava em 

minha prática, mas que a cada aula faziam mais sentido. A cada aula,  

recebíamos mais  combustível nas trocas de experiências com o outro, 

entrelaçando nossas histórias,  adquirindo  mais sede de aprender.  

Conforme o tempo passava, eu silenciava meus medos e a vergonha 

trazidos da concepção autoritária, para dar lugar a uma nova concepção, a 

democrática, que valorizava o que eu já conhecia, e  valorizava o que cada já  

um trás dentro de si. 

Em minha prática cotidiana,  tenho tentado reproduzir cada aprendizado, 

agir de acordo com as novas concepções, exercitar novos olhares e fazer 

novos registros.Todos podemos ver, mas nem todos olhamos…olhar se 

aprende. 

Acredito que esta monografia, que traz a escrita a partir do que o aluno 

viveu em sua experiência acadêmica, pode contribuir para a formação de 
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novos profissionais da educação infantil, pois aborda o que foi vivido na prática 

e não apenas sobre teorias que existem no papel.  

A teoria  apenas presumível, se não for vivida na prática, fica vazia. 

Teóricos como Jean Piaget, Lev Vygotsky e Emília Ferreiro foram trazendo 

sentido ao que eu já conhecia como praticante, onde a teoria foi base para as 

minhas práticas pedagógicas. 
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2 O EDUCAR EXIGE DISCIPLINA 
“Quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender”. (Freire, P, 
2000, p. 25). 

 

Fomos ensinados no Pró-Saber a refletir sobre a nossa prática, a 

importância de formular perguntas, assumindo o nosso papel de sujeitos 

pensantes. Com isso, penso que: “ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para a sua produção ou sua construção” (Freire, P, 

2000, p. 25). 

Sempre fui uma pessoa muito tímida, sempre tive medo de me expor, 

principalmente num grupo grande de pessoas. A concepção autoritária onde 

fomos formados não nos permitia falar, desvalorizando assim o nosso 

conhecimento e com isso nos silenciamos, mas, quando cheguei, descobri que 

existiam 32 pessoas com experiências e histórias de vida diferentes de mim, 

em busca de novos conhecimentos para assim fundamentar a prática. O 

Pró-Saber nos apresenta uma nova concepção de educação, a educação 

democrática, onde  ficar em silêncio em sala de aula não é uma opção. 

E medo de me expor? E o medo de não ser aceita? O medo sempre me 

silenciava, mas fui aprendendo a ter voz, que as dúvidas que estavam em 

minha cabeça precisavam ser faladas e que a minha dúvida poderia ser a do 

outro. 

  
“To com medo! Ai que medo!  
      
Ai que medo me dá de estar num grupo! 
Ai que medo me dar constatar que os outros me veem nas minhas 
feridas,nas minhas faltas! Ai que medo me dá de não poder mais me 
esconder no meu mundo velado, na minha omissão! “To com medo”    
ai que medo me dá de romper com meu silêncio acomodado e minha 
fala oca! Ai que medo me dá me ver! 
Ai que medo me dá ser responsável pela mudança do outro.Ai que 
medo “To com medo!” 
Ai que medo de me expor no que penso, no que não sei,no que tenho 
dúvidas! Ai que medo de me concentrar ,parar e descobrir  verdades! 
Ai,ai,que medo. “To com medo!” 
Ai que medo de assumir autoridade,comando, direção! Ai que me de 
me responsabilizar, de me implicar com o compromisso de todos, de 
socializar minha diretividade! Ai que medo. “To com medo!” 
Ai que medo de brigar! Ai que medo dos conflitos,das divergências! Ai 
que medo de diferenciar-me! De assumir-me nas minhas diferenças. 
Ai que medo de constatar que o adolescente juvenil se foi e que 
agora sou outro… 
Quem sou. Ai que medo. “To com medo!” 
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Ai que medo de derrubar, destruir, desfazer estruturas! 
Ai que medo de criar, inventar saídas. Ai que medo de ousar me 
arriscar criando o novo! Ai que medo. “To com medo!” 
Ai que medo de quebrar idealizações dos outros em relação ao que 
imaginam que sou”... Ai que medo de me ver! Ai que medo de me ver 
nos meus limites e faltas,na minha fragilidade. Ai. “To com medo!” 
Ai que medo de oferecer ao grupo minha insegurança,minha 
maternidade (Eu? Homem? Macho?) Minhas fraquezas. Meu medo! 
Ai que medo! “To com medo!” (Freire, M, 2008, p. 167) 
 

Nos dois primeiros semestres de 2022,  a Oficina de Leitura e Escrita foi 

essencial e serviu como base na busca de minhas memórias e preparação 

para todas as outras disciplinas. Nas aulas, aconteciam momentos de falar 

sobre nossas memórias, que estavam latentes, não lembramos que nos doíam, 

mas estavam lá aguardando o momento para se tornarem manifestas. As aulas 

não eram de terapia, mas se tornaram em momentos terapêuticos. 

O provérbio africano diz que “quando não  souberes para onde ir, olhe 

para trás e saiba de onde vens” e nos ensina que, olhando para trás, 

poderemos decidir como seguir em frente. Realizando o mergulho em minhas 

memórias, fotografias, sínteses, nutrição estética das aulas e epígrafes, foi 

possível compor esta escrita. 

Numa das aulas de Metodologia de Pesquisa, a professora Cristina 

Porto apresentou fotografias que enviamos a ela e propôs que, antes de 

revelarmos a quem pertencia, cada um do grupo falasse o que via. Foi muito 

legal, pois ninguém descobriu que era eu na fotografia que escolhi 

compartilhar. Eu estava com minhas primas, Camila, Carla, Amanda e Milena, 

ainda pequenas, entre seis e oito anos. Foi em uma festa, na casa da minha tia 

paterna. Quem me enviou essa fotografia foi uma dessas primas e poder rever 

essa imagem trouxe muitas lembranças, tanto para minhas primas quanto para 

mim. Cada um da  turma também apresentou suas fotografias e ficou claro que 

cada registro fotográfico representa histórias que nos perpassam. É uma pena 

que hoje em dia as fotografias não precisem mais ser reveladas como antes, 

um bom hábito que está se perdendo ou já se perdeu. 

Em outra aula, lemos as cartas trocadas entre Nathercia Lacerda, 

quando menina, e Paulo Freire, quando esteve no exílio no Chile e nos Estados 

Unidos, no período da ditadura no Brasil. Elas foram publicadas em um livro 

infanto-juvenil (Lacerda, 2016) e assim vimos quantas informações e vivências 

elas continham. 
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Com essa experiência de analisar registros fotográficos, cartas, entre 

outros, me lembrei de uma das aulas da professora Liana Castro, em que 

fomos convocados a buscar uma biblioteca para fazer um trabalho de 

pesquisa. A fotografia mostra o quanto fiquei animada com essa atividade, pois 

realizei um sonho, que sempre tive, de visitar a Biblioteca Nacional, poder estar 

em um lugar lindo e histórico me trouxe a sensação de pertencimento, e me fez 

lembrar que gosto muito de Leitura.  
 
Fotografia 1 – Sonho realizado 

 

 
Selfie em frente à Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, 2022 

 

Era um hábito que eu tinha, mas com o uso das tecnologias, acabei 

perdendo este costume tão importante e transformador de cidadãos. Gosto de 

estar em contato com os livros quando sinto aquele cheirinho que eles têm e  

a sensação que temos quando tocamos cada página com a ponta dos dedos, 

me fazem bem! 

A leitura possibilita a imaginação, que nos possibilita tornar aquele 

imaginário em realidade. Não o utópico, mas sim o daquela menina que um 

dia brincava de professora lendo um livro para seus alunos bonecas, e que 

hoje lê livros de verdade para os seus alunos de verdade.  

E sabe como a pesquisa sobre uma biblioteca pública foi sugerida? A 

partir da nutrição estética, o longa-metragem “Os fantásticos livros voadores” 

feito a partir do livro de Willian Joyce, que reverberou e reverbera ainda hoje.  
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Fotografia  3 – Ouvir, histórias…ler o mundo! 

 
Minha autoria - fotografia tirada do meu próprio livro 

 

Os livros têm um poder sobre nós, são capazes de dialogar com as 

nossas vivências e experiências de vida, e podem ser os nossos  amigos. 

 
Fotografia 2- Aula de Oficina de Leitura e Escrita 

 

Autor da foto:  Marcelle Gomes de Souza

 

Também aprendemos com o escritor Bartolomeu Campos de Queirós, 

que “o mundo é um livro sem texto, criado a partir da palavra”. Como todos 

nós, inclusive as crianças, chegamos com nossa bagagem, com nossa leitura 

de mundo e vivências, todos temos o que contar. O autor também ressalta que 

“as histórias contadas a ele o aproximaram da história escrita” e fico pensando: 

 

mailto:marcelle.gomes.2022.grad@prosaber.org.br
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e se nós adultos e educadores praticássemos mais vezes essas narrativas 

para as crianças ,que ainda não sabem ler as “palavras”?  

Acredito que essa pode ser a primeira introdução da criança ao mundo 

letrado, uma prática que devemos cultivar de geração em geração. Bartolomeu  

esteve muito presente em nosso primeiro ano de formação, com o livro “Por 

parte de pai” (1995), onde ele traz de maneira sensível sua escrita tão profunda 

com relatos de sua infância, suas histórias de menino com seu avô Joaquim, 

que escrevia nas paredes de sua casa todas as novidades que aconteciam na 

cidade. Bartolomeu reproduzia essas letras e escrita com pedaços de carvão 

nas paredes da casa. Essas leituras mexeram muito com nossas lembranças 

da infância. 

Também em uma aula, a professora perguntou à turma: O que é 

memória? A nutrição literária, com o livro Guilherme Augusto Araújo 

Fernandes, de mem Fox e Julie Vivas, que aliás perpassou muitas disciplinas e 

mexeu muito com nossas memórias também! Esse livro fala fortemente sobre 

memórias, por isso ele nos ajudou bastante nesse resgate, mesmo que 

fragmentadas, já que não conseguimos lembrar de tudo, algumas delas foram 

sendo retomadas, nos ajudando a ressignificar o nosso  presente como 

educandos no Pró Saber em nossa prática como educadores. 

 
Figura 3 - Memória 

 

 

 

A busca por minhas memórias educando me ajudou a revisitar 

lembranças que estavam bem guardadinhas, mas  que me ajudaram  também 

a observar e conhecer mais de perto meus alunos, entendendo que não só eles 
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aprendem comigo, mas que no momento mais simples aprendo com eles 

também.  

Sempre fomos encorajados a escrever sobre nossa história e refletir 

como construímos o conhecimento, porém, “escrever em primeira pessoa do 

singular, é sempre, e por muitas razões, um ato de coragem”3. 

Nossa e como é difícil escrever sobre si! Aos poucos, fomos 

compreendendo que a nossa história importa, que percorrer a memória, 

quando pensamos que não temos o que relatar de importante, não é fácil. 

Lembrar implica pensar e pensar dói, mas é necessário. Precisei olhar minha 

trajetória, buscando o meu ouro, mesmo que fragmentado, pois aprendi que a 

minha história importa. Os pedaços me ajudaram a formar um todo. Coragem 

era a palavra de ordem a cada semestre e a cada aula. 

As aulas de TIC’s (autoformação pelo uso das tecnologias e informação 

da comunicação) sempre vinham acompanhadas de uma nutrição literária, 

poética ou musical, e em uma dessa aulas, a professora Flávia Quadrelli nos 

trouxe um trecho do romance "Grande sertão de veredas", de João Guimarães 

Rosa (2001, p. 334)4, que fala que “o que a vida quer da gente é coragem”. Sim 

coragem para se levantar da cama todos os dias, quando nosso corpo só quer 

mais 5 minutos, coragem para continuar, quando as circunstâncias nos fazem 

querer desistir, coragem para ir para o Pró-Saber, quando, no final do 

expediente, eu só quero minha casa, coragem de correr atrás do objetivos 

quando eu só quero para um pouquinho, coragem, coragem, coragem… 

 

 

 

 

 
 

 

4 ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. Nova Fronteira, 2001. 

3 NEVES, Margarida Souza. Palestra intitulada Conversa sobre Memórias e Memoriais. Rio de 
Janeiro: Pró-Saber, 9 ago. de 2023. 
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3 PENSAMOS; SE PENSAMOS FALAMOS; SE FALAMOS, ESCREVEMOS 
Eu creio no poder das palavras, na força 
das palavras ,creio que fazemos coisas com 
as palavras e,também que as palavras 
fazem coisas conosco.As palavras 
determinam nosso pensamento porque nao 
pensamos com pensamentos, mas com 
palavras,não pensamos a partir de uma 
genialidade ou inteligência,mas a partir de 
nossas palavras.E pensar não é somente 
“raciocinar”ou’calcular”ou”argumentar”como 
nos tem sido ensinado algumas vezes,mas 
sobretudo dar sentido ao que somos ao que 
nos acontece  (Larrosa, 2022, p. 21 ). 

 

A maneira como passei a observar cada aluno mudou, as propostas do 

planejamento passaram a fazer sentido. Ainda que uma mesma proposta fosse 

passada a todos, cada um interpreta e compreende a sua maneira, de acordo 

com a sua leitura de mundo, que precede a leitura da palavra. 

E foi em uma instituição onde estagiei, que me vi em conflito. Eram 

crianças de 4 anos inseridas desde o berçário na letra cursiva. O livro de Ruth 

Rocha (1986), “O menino que aprendeu a ver”5, também traz uma história 

encantadora de João e sua  chegada à escola, que traz a ele descobertas do 

mundo das das letras, que juntas formam palavras, palavras que estão por 

todos os lados onde andamos, nas embalagens de biscoito, nos letreiros de 

lojas. Este também me ajudou a entender o processo de conhecimento como 

cada um pensa. Madalena  Freire  defende que : “olhar envolve atenção e 

presença” (2008, p. 45) e eu aprendi a olhar sem rótulos ou comparações. 

A disciplina de Construção da Lecto Escrita não só me ajudou a apurar 

esse olhar e atenção, mas também a entender como cada criança constrói seu 

pensamento. Comecei a observar meus alunos de maneira diferente, sem 

rotulá- los, sem querer colocá- los em fôrmas. Também foi  o momento em que 

minha filha estava na  alfabetização na escola, em que me sentia muito 

angustiada sobre como seria esse processo dela. Eu sabia que o desenho é a 

primeira escrita da criança e a maneira como ela comunica seu pensamento, a 

maneira como ela enxerga o mundo à sua volta. Reconheci a importância do 

meu papel como  professora que apresenta o livro e lê para essa criança, 

colaborando assim na construção de seu repertório oral. Emilia Ferreiro e Ana 

5 ROCHA, Ruth. O menino que aprendeu a ver. São Paulo: Quinteto Editorial, 1986. 
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Teberosky ampliaram o meu olhar sobre o papel ativo que as crianças trazem 

sobre seu aprendizado e meu papel como professor mediador sobre essa 

bagagem que cada uma carrega, dando significados a  essa escrita social que 

conhecemos. 

Cada disciplina que dialogava que minha prática me ajudava a 

acomodar o que  aprendia. Nesse processo de formação, compreendi que meu 

papel como educador sempre será de potencializar os meus alunos em seu 

desenvolvimento, conduzindo-os de forma plena em suas experiências, 

valorizando sempre o que cada um traz em sua experiência de vida como 

bagagem. 

Durante esses três anos nesse processo de aprendizagem, assumi meu 

papel como educadora, me reconhecendo como modelo, reconhecendo minha 

humanidade e a humanidade de meus alunos, foi um processo necessário de 

me reeducar como educadora e que desejo seguir constelando tudo o que vivi. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
“O educador ensina, e enquanto ensina 
aprende” (Freire, M, 2008, p. 84). 

 

Foram três anos de formação que muito aprendi, mas também que muito 

ensinei, que meus olhares e pensamentos ajudaram ao meu grupo em muitos 

momentos, que ensinei a minha turma, mas também os observei ao ponto de 

aprender muito com eles, e sigo a cada dia aprendendo mais e mais. 
A educação acontece quando há disponibilidade para o encontro,para 
ser afetado,alterado,confluir e compartilhar experiências[...] É no 
corpo que se expressa, sente e partilha a educação como ato 
amoroso e prática de liberdade”. (Rufino, 2023, p. 82) 

 

Vale dizer que fomos incentivados e fomentados a nos valorizarmos 

como professores e educadores, produtores de conhecimento e que a nossa 

escrita monográfica mesmo que seja um momento doído, onde 

fundamentamos e temos tomadas de consciência sobre tudo que vivenciamos, 

aprendemos e construímos, atuará e ajudará como fio condutor e colaborativo 

para outros saberes. 

Estar em contato com o “chão da escola” e o lugar onde mais temos a 

possibilidade de aprender, e onde somos afetados e afetamos, poder ser 

afetado por ele e não permitir que padrões autoritários continuem a se 

perpetuar, sem confundir rigor com rigidez. Ainda que estejamos no chão da 

escola, não deixamos de ser autoridades, porém autoridade essa sem  ser 

autoritário, sem que sejamos detentores do saber. 

Uma das coisas que mais me deixa triste como educadora é ver quando 

um adulto perdeu a oportunidade de aprender a ler e a escrever, me sinto 

angustiada, quando uma criança não consegue, por uma ou outra questão, 

desenvolver de maneira plena essa habilidade. 

Poder ler e escrever e estar em contato com esse mundão que nos 

cerca nos traz grandes possibilidades; são práticas essenciais na formação de 

um indivíduo e na construção do seu papel político na sociedade.  

Acredito na potência dessas habilidades para a construção de uma 

sociedade mais igualitária. A escola tem um papel fundamental na formação 

desse leitor e escritor. Na maioria das vezes, um dos primeiros contatos de 
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uma criança  com o livro  acontece na escola, mais precisamente na educação 

infantil.  

Considero atualmente que a entrada na educação infantil é uma etapa 

muito importante na vida de uma criança, onde ensinar e educar são funções 

indissociáveis.  
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